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Objetivos de aprendizagem: 

- Definição de conceitos: a vulnerabilidade como uma componente do risco;  

- Identificar os principais tipos de vulnerabilidade; 

- Compreender e utilizar metodologia para o estudo da vulnerabilidade; 

- Entender a importância da perceção do risco na identificação de vulnerabilidades; 

- Compreender as metodologias para a análise da perceção do risco; 

- Importância da perceção do risco nas políticas de gestão do território. 

 

Conteúdos programáticos: 

1. Bases teóricas da avaliação da vulnerabilidade como componente do risco 

2. Tipos de vulnerabilidade 

2.1. Vulnerabilidade económica e social; 

2.2. Vulnerabilidade ambiental ou física; 

2.3. Vulnerabilidade psicobiológica. 

3. Métodos para o estudo da vulnerabilidade 

3.1. Social Vulnerability Index (SoVI); 

3.2. Análise Fatorial de Componentes Principais (ACP). 

4. A teoria da perceção do risco 

4.1. Abordagem da psicologia; 

4.2. Abordagem cultural; 

4.3. Abordagem social. 

5. Metodologias de análise da perceção do risco; 

6. A perceção, a vulnerabilidade e os riscos na definição de políticas públicas de planeamento e 

gestão do território. 
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